


HISTÓRIA E CULTURA 

Os "sinais" de expostos são constituídos por 

objectos que acompanhavam a criança, depositada ou 

remetida para a Casa da Roda. 

BREVE RESENHA HISTÓRICA 
Na Antiguidade Clássica são diversos O$ relatos de casos com 
enjeitados. A história de Moisés, deixado n:ls águ:l$ do Nilo, 
ou ~•s di ferente..~ situações rerractadas pela mitologia greg-a. 
lembranH"lOS que esre problcrna surgiu muiro cedo. 

Dc:scjando t•vitar o infunlicídio. rcdu1ir a mort:llidade 
infàmil (sobretudo :unes de se rninisrrar o sacr:1mcnro do 
baptismo) e pretendendo resoolvcr siruaçõcs: familiares com· 
plicadas (a nível da criação, sustento c educação dos fi lhos), 
a sociedade ocidental criou mecanismos. t-ais como o do 
Hospital dos Expos10s' . 

Em Lisboa. a recol ha dos cxposws csrava a ca rgo do 
Hospital R<al de Todos os Santos. Após darem cnrrad•. os 
bebés eram bapri1 .. 1dos, cturcgucs a uma .. ama de leite" e, 
depois dos três anos. passavam para uma "ama d,· seco ... Por 
volta dos sete anos de idade, começavam a aprender um ofí­
cio para poderem tornar-se independentes quando fossem 
emancipados. Em 1564. a Misericórdia passou a adm inis­
trar o Hospiral Real c "herdou" esta incumbência. 

A colocação de crianças na Roda er::t um :..cto lcg:ll e acei­
te paciflcameme acé meado.o;: do século XVII. A parrir des~ 
ta altura, este fenómeno começou a romar proporções cada 
VC'l maion.'S. As causas que originavam as exposições torna­
mm novos comornos e, o ac1o de cieixar um filho na Sanca 
Casa ganhou urna carga negativa ao longo do século XVII[, 
c sobretudo no século XIX. 

Um grave problema. sal iemado em determinada alru~ 

ra, eram os abusos que cenas expostas sofriam por parte de 
aliciadores. Para fazer face a esta situ:tção foi rt:c.ligido o 
alvad de D. Maria I, emitido em Salv:uerra de M:1gos, a 
12 de Fevereiro de 1783, onde se determinou q u<.' os 
Mordomos da Casa dos Expostos da cidade de Lisboa, po· 
de riam mandar prender esses aliciadores de expostas. 

Com o número cresceme de crianças enjeitadas. a situ .. 
ação financeira da Misericórdia foi gravemente afectada, at<'! 
porque o Município de Lisboa tcnrava eximi r-se às suas 
obrigações de entregar verbas para esse fim, chegando 
mesmo a ser necessário diversas imervcnções régias. 

Na segunda metade do século XIX, só cm Lisboa, cn· 
travam anualmente mais de 2.600 crianças, mas, con1o a 
morralid.ade era elevadíssima logo no período de alcitaçáo, 
csre número diminuía considcravd mcnre!. No cnranto, o 

lOtai de crianças que a M iscricórdia tinh:t a S<.'\1 cugo er:1 :LSStlS~ 
mdorc rcpr<.'*nmv.t uma :1vultada desJ>esa. pelo que evitavam 
receber expostos vindos de fora de Lisboa. 

Foi mmbém ll('Sta época <JUC divc~IS pcr~onalidadcs se 
manifc."Smram oontra o anonim:uo no sisu:ma da roda. Um 

;ualür que se eawolvcu profundamente ncssa luta fOi o Dr. 
10más de Carvalho, (mais rardc Provt-dor da Miscric.:órdi:1 
d'· Lisboa), qu<.' t"scrcvcu um arc igo im i111bdo "'Abaixo a 
roda dos expostos'', onde referia: 'i1lti ta rt'ligitio dium tjllt 
o filho t da fomilin, a roda rtspondt qut bnstll ur dtt 
conmumidadt': a scitndtt diz qur o novo tmr prrás.n do pri­
mtiro ltitt t" do primriro amor dt Jttll miir: 11 roda mua d11 
1rimri11 dt viJionaril1/. .. /. E t!tpois, corrida., vo/111 JitiiiL til­
o 11hi dl'Shud11do dr rm111 fomilia, til' um nomr, o qut- não tt"t'f 
mlpa do Si'll nnsâmmto, tl11 dNIJumanidndt dt- J.flt.J pnis. do 
vido dtu ínstÍIUÍ(Õtl. /. .. /prrdntt' pnt. mãr. fomilia. hrrmlftl, 
nomt-. amor, n.Diwos, tumulo. tudo: dNdr rssr moml'llfO teu 
pae I só Deus, tua fomilín Is tu s6. 11 tua brrml(ll o trabt~lho. 
o tru noml' um mm1tro, o u u nmmlo 11 lt'rrn 0111ll' u acbn~ 
m/ ... /. A rot/111 o infomiâtlio indirtcto, prrmanemr. !t:gal. t 
aqutl!a rod11 til' 1111111111Jfl.s, t"m qur uma indiscreta t" fo!s11 
fomisatt(áo vat mrurr o ptsro(fl dos $/IJJU)J o:pottos. Digm11os 
a t'OUSII com rodo o horror dn pa!twm: a rod11i um açougut dt 
crinll(llS/ .. ./. É inrvitmlfl uma mtditla dt transição. Ess.a dtrJt 
st-r a admissão pmenli' / ... } indttgm·-ibn a filit~çiio, l' pror'h 110 

fitturó ti s1ut t mmdanafionilia /. .. /por mtio dr J.O«orros, pm~ 
dnllrmmti' distribuídos tis miírs indigmtf'S / ... } .. (in Gautn 
MMica dr Lisboa, n.• 7, de I de Maio de 1853, pp. 102· 
103). 

Pouco fcmpo depois, mais prccisamcnre em 1870, o 
sistema d<.' exposição foi alterado profundamente c surgiu 
um novo regulamento do serviço da Roda: para deposit.1r 
uma criança, o aduho que a trazia rinha que entrar no edi~ 
ficio e pR"Slar declarações. Dcsm forma, acabou~sc com o 
anonimato porque se passou a recolher informações sobre 
os pais c acerca das rccovciras'. Foram rambcfm criados mc· 
canismos para apoiar as famílias com dificuldadc..'s. 1cndo 
por objectivo que fossem elas a criar directamente os $CuS 
descendentes. A Misericórdia passou :~ conceder '"~ub~ídi· 

os de aleiração" às mães com dificuldades financeir.1s ma) 
que, no cmanto, dnham leite suficicmc..' pou.t amamcntJr 
os seus fi lhos. Desce modo. :lS exposições c.l imi m•ír:.~m dras· 

1 A instituição do Hospi!Al do!. Exposcm - onde 3S crianç.t.s oonvivU.rn cnm: doc."'lt~. ido)()o.) «: pob":s :l.JUm.'tu na lhix-' hl.tck MldU. ~mulo 1\f..·et· _, i•,,,fo. l(..lh •. i ll.X 
Cuim::tdcs Sá, no :migo inserido no lm't'nttirt4 da Cnaçâq dos E.\'fN'JUH át1 !idlllil Úls.t M Mlsm;órdltl tk Lli&Ja. edit~do çm 19?8. E~('lo ho~ita)\ Jl>O"'Ui.tm unu n.-M.b 
{gtr.tlntoC:mt C()nl dimcn.sóes m:liOtcs do que:~ cxi~fcmcs nos convecuo.ç de cbusur:a). mcc:tnismo onde tum irmoduxKI;;tS as cri.tnÇ.lS e que nlo pcrmttU \'Cr qu~'nl st 

encomrav:t llO bdo oposto. g;uantindo assim o anonim;aw, 
: Algum:as ClUS.'l.~ p:tr.t c:s.e fbgelo slo :apontkbs no anigo .. Os ocpo.stos e dc:s.unpar..dos ru Mjserit:órdi.a de Lisbo;t m rC'Vist:t Cidtuk Sdrdtina, n,0 l. i " '>l.'nl.:'Si rt' Je 19'>9, 
p. 43. 
' Individuo que trJ.nsponava o o:pcmo c que tinha por obrig.açiio <'1111\-g..i lo ;a omrém. 

11 O cidade $01idJrU 

ticamcnre c, com a identifiação dos progenitores, o número 
de "'sinais" passou ascrdiminuro. 

OS FILHOS DA MISERICÓRDIA NA EXPOSIÇÃO DE 2001 

Logo após o sino alertar a ama rodcira de que um novo beiX 
tinha sido depositado na Roda, a criança era rapidamente 
recolhida. Através deste sisrema mantinha-se o anonimaro 
dos pais, o que nem sempre sucedia porque, por vezes, 
entregavam as crianças acompanhadas de determinados ele· 
mentos identificodOn:$ (v. figura 6 e 9). 

Ao receber a criança registavam~se rodos os elementos 
imrínsccos (ex.: cor da pele, sexo, doenças, anomalias físi· 
cos, etc.) e todos os dados cxrrfnsecos (dia e hora de emra· 
da, nome da criança, data do baptismo, roupas e outras 
peças que acompanhavam o enjeitado. incluindo·se aqui o 
n:$pectivo "sinal"). O regiSto de todos estes elementos era 
essencial para que, se mais rarde os pais desejassem recupe· 
raro fi lho, fosse possível idendficar com segurança que 
aqueles eram os progenitores do exposro e, por ourro lado, 
para garamir que não se verificava uma troca da criança. t. 
exacramenre por isso que, em muitas ocasiões, quando re· 
metiam a criança para a Santa Casa, faziam-na acompanhar 
de •·sinais" suplementares de identificação; os pais perma~ 
neciam com um exemplar igual e, por ve.r..es, chegavam mes­
mo a inserir cortes no documento, para que o encaixe das 
duas panes comprovasse a autenticidade dos exemplares (v. 
figura 2). 

Na esmagadora maioria das situações, os "sinais .. são 
compostos apenas por um documento manuscrito, que re· 
cebeu a designaç.ío de "escrirott. Atrav~ de$Se rexro os paisJ 
ou alguém da sua confiança, rransmiriam as informaçócs 
que consideravam pcrrinenrcs. Normalmente indicavam o 
nome com que desejavam que o seu folho fosse baptizado' . 
referiam o dia e hora do nascimento, descreviam algum ele· 
memo físico da criança, registavam as roupas que acompa· 
nhavam o bebé e, por vezes, assinalavam alguns desejos, 
como a imenção de vir recuperar o filho decorrido um 
determinado período. ou solicitando que a criança fosse 
criada peno de Lisboa, por uma ama cuidadosa, que tra~ 
taSSC do bebé com amor e tarida& (v. figura 3). Algumas 
mensagens chegavam mesmo a transmitir uma siruaçlío de 
dor provocoda pela scparaçlo. Dentro deste espfrito, não 
será tão correcto falarmos em "abando~to'', mas 31\Ces em 
"emrega remporária da criança" a uma lnsfiruição id6nca e 
que merecia roda a confiança, tal como sucedia com a San­
ta Casa. 

OS EXPOSTOS 

2. .................. di ... _..., par---
ID ............. .. 
g& Nllll-. ..... 
- wu;a•a di IIII 
.......... Jair. 
CIID di 01111a 11111 ' 5 III• 
dll a•• o.._ CIID 
...... 0 ........ 
GOeaM..._...A .... ............... .... , ......... 
n1o til ~ 2 •ML sossar 
lnlltCII .... dl!lai .. 
,.. • Cll5lllla-

~ Quando N o baptizavam a criotnça com o nome solicitado no M-Una!", auibuíam·lhe uma desig;na('lo difc:rtnle e indiea....-.1m n:a d<>c:umenr~ que esre tn um •nome d:a 
c~". 
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112 cicl'tdc: solit-tir~ 

..... cll ., • dlladD cll 1- CGit$ 
5 

par IIII -....... -..... ......... ..,..._. 
- MIICIV, IIIG r r • 

JlllltD III& ND 11 * -, ............. 
III' par - - ... ..,., 
... cll Gll$111" 

5. 8Nidl~-. 
dD dl1140, ...... par 
IIII__., ..... .. 

... - plnlllda 011111 malilal di ,,... CJil: 
liiiiL 11111 .._ .... ...... 
tHI .. ohiDdac:dln: 
ga ... niD "" Glllfldl, 
..... 6"11f't ... ·-....., 

t , 811111 di IIII!.., dllado ele 1781, -!pllllo 
par liGO di_. OIIM»t- • noidlla an mal: 
dln di 1111111, GOI ... IIID ma. liillgli• llinpiw: 
- •n•l'àldo NCIIa S.•'lara da AIIIIIL 
Nllll 111111, IC* R • .. a ClllinGa .. blpll: 
- - o - ,.,., JDaqutn dD llplliiD 
18ftf0 , 

A tr:lll:;:mbsão das mensagens nem scmpn: era f.1.cil 
porque o arl:}lf:1betismo era muitO elevado\ surgir1<lo tex­
tos onde se registam ideias pouco claras. elaborados corn 
c.:aligr.:dia não consolidada. ou n:digidos com inúmc.:ros er­
ros orrogrMicos. Nesca situação. era rlecess:irio 1 ranscrever 
o rcxto. para se compreender convenicmcmcnrc a mcnsa .. 

g<:rn <.JUC s<.· pr<.'t<.•ndia difi.mdir. 
Um oturo aspecto que é importante salicnrar é que. na 

esmagadora ll'Utioria das ocorrências. as crianças expostas 
cra1n oriull(las de mcios com graves dificuldad<."'S económi­
cas c de agregados f..miliarcs mui lo numerosos. Omros tcx­
cos referem que os pais se encomrav~m docmes ou 1inham 
falc.:cido rcrcnlemcnle c. em cenas oc~ts iões. indicam como 
causa de exposição o f.'lcto da criança não se cnconrrar bem. 
Por vett.S aparecem-nos siwações cm que podemos supor 
1rarar-se de uma família com maiores recursos, como no 
caso de "sinais .. com peças de maior valor pecuniário, como 
:tcontecc com os compostOs por mo<.xbs, •n<.-dalh~ ou fios 
de pr:u:l. pc)r objectOs de madrepérob ou execw:1dos em 
marfim (v. figura 4). aparecendo rambém algumas peças de 
ouro. 

São freqm:nt<:s os textOs onde se: saliem:l que o bebé 
ainda não ia com o freio cortado (v. figura 5). Na época 
considerava-se <.'SSC'ncial "'corrigir" csra caract<.'rística fís ica, 
para que a criança conseguisse vir :l falar sem qualquer di­
ficuldade. Curiosameme. hoje cm dia. cerros médicos ain­
da executam csla cirurgia. 

Por V(."'ll~ aparc.x:cm-no~ documentOS elabór:Jdos com 
um cuidado especial. alguns com decorações ou acompa­
nhados por desenhos (v. figura 3). O urros .. sinais" .são corn­
posros por clcmcnros dt'Corativos, como pulseiras ou brin­
cos. 

Em ccnos casos. aos "escritOs" junravam ficas ou oucros 
dcmcmos 1êxtcis (v. figura 6). gcralmt•mc de seda. Esrcs scr­
\'iam como marcas complcmenr~ucs de idcmific:t~o c pcr­
nliccm-nos levar a cabo uma análise intcressance dos d ife· 
remes 1ccidos~ invcnigaçáo que teria o maior interesse ser 
executada de forma sistemática. 

No conj\mto dos 87.000 ''sirl:Jis" de expostos conscr· 
\'ados no Arquivo Histórico/Biblioteca da Sanra Cas.'l. s.'Ío 
menos frcqucnt<."S os "sinais .. composms não só por .. ,'SCri­
ms" c fitas. rn:l~ constituídos t::unbém por outro tipo de 
peç.1s: es1es podem ser divididos em grandes grupos, cal 

OS EXPOSTOS 

ORIGEM DOS MENINOS DA RODA 

"[ ... ) a Roda funcionou para fazer face a problemas 

concretos das classes com maiores dificuldades: 

os pais eram pobres, as amas que alimentavam e 

educavam as crianças viviam com dificuldades, e 

os mestres, que lhes ensinavam um ofício, também 

eram humildes. Assim sendo, e para a grande mai­

oria dos casos, deve ser afastada a ideia de que a 

Roda servia sobretudo para esconder os filhos ge, 

rados de relações ilícitas, oriundos de famílias no, 

bres ou de classes com uma situação sócio,eco, 

nómica estável." 

Toxto de Francisco d'Orey Manoel o Maria luisa Barbosa Colcn, in RG· 
vista Cidade Sofidária, f 0 ~mcstro do 1999, pitg. 40. 

1 O, Sinal de e!pCIRI clllado de 1785, 

can.,aiiD por .. di ... ---­
da qull pende uma medll• de pn11a 
cem a . .. ,.,.., Semor .-. da fWr 
aerlc6rdla, 

como foi referido no lnvrmário da Criaçiio dos Exposto/•. 
Alguns eram constimídos por clcmenros religiosos c por 
peças com carácter supersticioso, (Cndo por objecrivo pro­
reger o exposto. São e:~emplo dislO. as figas. os pentagramas 
e OlHros amuletos. as cruzes. os rosários, os cscapul:írios c 
as "medidas"·, as imagens de anjos ou de s.1ruos (v. figura 
7), as rcpresenrações de Nossa Senhora (v. figura 8 e 9). ou 
a figuração de Crisro (v. figura 1 O). 

Os ck·mcmos n~acionado.s oom o jogo (bilhetes de l ot.tri~'· 
dados ou c:.mas de j<>!,'<lr), t:tmbém ap:lrecern como marcas 
de idenrifõcc>ção de crianças (v. figura 2 c 4). Estes podem 
sugerir c simbolizar que a t'Xistência humana exige um pou-

~ O cstudo das C'Xprcssões c abrevi.atur.u utiliza.das, par.a aUm d.1 forma çmno .u (')('f<"'t:r.am, M:cl ('(n;uncnu: um tr2lulho inll)(lrt:ultc a fe, ~u J tJbo fuiUumcmc. 
Ediçlt) ~b 1\li ~c-ricórdi.l de l.isboo. public:~d:t cm 1998. pp. 106·108. 
Por medida cmcnd('<l< uma liu w m ,, <Jituf'2 .. t:. pc.·~lY <(UC ~ \Cm:r.td;2, ou cJ:t im.agnn que a representa. gt'f';llmemc pimadJ com .algumas dccor.açôesccom o nome desse 

S..nto. 
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18. ... oalllcliidD ....... 111111 dai .., •• ltilll di 
•-.• jA lllllb E di ....... w& 'MI, atD .. 

-·-·--~~~~----·· ·--. .. JllldiiiDIIJ- A-6CAIIF4'5 "par--.dl 
w •·f*" r par- aur,- • r Uiiio*» -.o. 
8IRJI", n r :111 r ... - "'* ..- dD _,.., 
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OS EXPOSTOS 

O Arquivo Histórico da Misericórdia de Lisboa conserva mais de 87,000 
" sinais" de expostos recolhidos ao longo de 137 anos, desde os finais do 
século XVII!, até ao Início do século XX, 

c:o de sone. Lembram rambém que por vezes, a vida é urn 
jogo diffcil de implementar, alerrando o exposto que, ao 
longo do seu percurso é necessário fazer escolhas que en­
volvem riscos e muita ponderação. 

t. interessante realçar o casQ que detectámos de pais que 
entregavam mais do que um filho: aparecem-nos situações 
de irmãos gémeos, mas mmbém de f.tmaias que expuseram 
diversos filhos ao longo de virios anos. 

Não poderemos deixar de $aliemar que cada "sinal" é 
um docu.memo específico, aplicado a uma sicuação concrem 
e única. executado numa determinada époa, para além de 
se cncorurar imimamenre incerlig:ldO com indivíduos par­
ticulares (exposro, parteira, pais e omros elemencos da fa­
mília, indivíduo a quem foi solicirado que escrevesse o "si· 
nal", r«c>veira. etc.). Oeste modo. a interpretação dos múi .. 
fiplos significados e informações que cada "sinal" contém 
é muito complexa, exigindo que os estudiosos se debrucem 
demoradamenre sobre os diversos aspectos em análise, de 
modo a poderem desvendar as diferentes informações e de, 
cifrar rodos os sfmbolos c códigos. Nt-cessário será estudar 
e comparar as dezenas de milhar de "sinais" que foran'l pre­
servados na Misericórdia de Lisboa, dividindo,os por épo, 
c:as, e rendo presente as omras séries documentais que pos­
surmos, para além da documentação que outros arquivos 
contêm. 

Na Exposição que teve lugar cm São Roque, também 
foram apresentados, para além dos "sinais" de expoStos, di­
versos colares c pulseiras que eram miliz.1.dos para idenrifi .. 
ar os enjeitados (v. figuras 11 e I 4). assim como uma im­
portante planta do edifício de São Roque, elaborada no 
infcio do século XIX, e que assinala a localiz.,ção da roda e 
as acomodações destinadas à criação dos expostos. 

Outr:IS obras foram requisiradas a colecções partícula, 
res, como o excelente bronze do escultor José Simões de 
Almeida (v. figura 12), e as duas pinturas execuradas por 
autores estrangeiros, que foram amavelmente cedidas pe· 
los seus proprietários (v. pi mura de Loui>:Henri Deschamps 
na abertura do anigo e fogura 13), representando crianças 
enjeitadas que aguardavam pela protecção de quem lhes pu, 
desse proporcionar um fUturo melhor. 

Também deve ser salienrada a preciosa colaboração das 
Senhoras Professoras Casimira Grandi e Isabel dos Guima, 
ráts Sá, que elaboraram estudos que muiro enriqueceram 
e ,..Joriza.ram o Catálogo que foi editado. 

Com esta iniciativa prcrendeu-se sobretudo desperrar 
o imcrcssc para mais pesquisas relativas a esta problemáti~ 

ca e relacionadas com esres resremunhos repletos de múlti­
plos significados. 

A E.•posição "Os Expostos da Roda da Sanra Casa da 
Misericórdia de Lisboa" e respectivo C1cilogo, possibilita· 
ram uma reAexão acerca da missão que a Santa Casa teve 
no acompanhamento e no apoio às crianças desprotegidas, 
a partir de meados do século XYl. 

O papel desenvolvido pela Misericórdia de Lisboa reves, 
ria-se de ral importância que a Rainha D. Maria I criou o 
primeiro jogo social "A Loraria", rendo derernúnado, por Real 
DecretO de 18 de Novembro de 1783, que o acolhimento 
aos expostos passava a beneficiar das respectivas receitas. 

A referida mostra foi imegrada no percurso do Serviço 
Educativo do Museu de S. Roque numa 
preocupação de colocar o valioso parrimó· 
nio histórico, anístico e culrural desta Jns­
druição ao serviço do plablico e da comu­
nidade em que se insere. 

Esta abordagem resulrou num vivo in­
teresse pelo Carálogo, em termos de pre, 
ciosa doc:umenra.ção sobre a maréria em 
causa. 

Foi igualmente obje<:to de grande in­
teresse o acesso do público ao conteúdo 
dos "sinais" apresentados que, graças às 
transcrições paleográficas dos documcmos, 
se revelaram como preciosos ve(culos para 
o conhecimento das vivências de um pc· 
r(odo paniculamlcnre conturbado do pon­
to de vista soc.ial, como foram os séculos 
XVIII e XIX em Portugal. 

O número de visitantes da Exposição, 
nacionais e estrangeiros, de formações 
académicas e cientificas diversificadas, de 
distintos grupos etários, visitantes a título 
individual ou imegrados em vlsitas guia­
das de colectividades e associações, é 

A ExposiçAo Os ExpoS1os da 

Roda da Santa casa da 

Misericórdia de Lisboa toi 

acompanhada de catálogo. 
Este documento pode ser 

consultado na Biblioteca da 

Miserio6rdia de Usb<>a. 

Tel. 213 901 749)213235400 

clucidatjvo do interesse científico e culrurnl desta in iciat:i ~ 
va. 

J:. de justiça referir que a Exposição e o Cat.llogo con­
taram com o generoso e imprescindJvelapoio do Banco Es­
pírito Sanro e da Fundação Monrepio Geral. 

Esta iniciativa, além de constituir uma base de pesqui­
$:1 para futuras invcsrigaç.ó<:s antropológicas, pretende, pelo 
seu carácter espedfico, COI~tribuir para a Hisrória da Santa 
Casa da Misericórdia de Lisboa c, consequentemente para 
a História de Portugal. • 

1 Chtft J, DivisAi~ diJ ArtpJiW Nisróri<O I Biblil)mll 
1 Comm:adorn do MIIKII tk S. Rcqur 
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